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O ECHO DO RIO.

Concluiu-se na câmara dos deputados a segunda
discussão da lei, que tende a promover a colonisa-
Ção. Em geral esta questão foi tratada sem que nella
entrasse espirito de partido; dizemos em geral,
por que deputados houve, que combateram o pro?
jecto a torto ç a direito, o que só podiam fazer por
espirito de opposição ; e com effeito da opposição
eram e são os que assim procediam. Ora, é na rea-
lidade loucura combater um projecto só por fazer
opposição, qllando se sabe, que o ministério, a
quem se faz opposição não é aquelie , que tem de
executar a lei. Por ventura não sabemos todos qual
é a sorte de todos os ministérios em paizes , onde
os principios constitucionaes em grande parte ainda
estão em embrião, como entre nós acontece? A lei
de colonisação não será executada em dez, nem em
quinze, nem em vinte annos: quantos ministérios pois
terão de com ella se oecupar? Pou vera a Deos que
um ministério houvesse , que levasse a effeito de
principio a cabo essa lei: fossem quem fossem os
indivíduos, que o compozessem : seria uma ventura
tal, que nem a suppomos possível, quanto mais
presumível! Mas se^im , dous , quatro, oito , e tal-
vez mais ministérios tem de oecupar-se com a exe-
cução dessa lei, como alguém lhe faz opposição só
por espirito opposicionistn ? Sabemos nós que indi-
viduos formarão esse ministério ? Não poderão en-
trar nelles alguns desses mesmos, que hoje estão
na opposição ?

Mas em fim apezar desses clamores a lei passou
e desgraça é que não seja possível este auno fazel-a
passar por todos os tramites, a fim de ter quanto
antes execução. O fim principal da lei é promover
como temos dito , a colonisação ; e ninguém ha no
Brasil, que não conheça que é esta Uma de nossas
primeiras necessidades. Quanto aos meios que a lei
emprega , paia se obter este desideratum, e o re-
sultado , que espera , suppomos que só pessoas mui-
to prevenidas é que não acharão vantajosa. Nossas
terras hoje não tem valor , por que estão abando-
nadas como res nullius primi sapie?itis ; o resul-

tado é que cada qual se vai apropriando de uma
porção, que as mais das vezes não pôde cultivar,
e outro resultado é, que olhando só para o presente,
e de modo nenhum para o futuro , vão formar es-
tabelecimentos , onde o tempo ainda exige que se

.não formem. Taes estabelecimentos pois, em breve
são ruínas ; e seus fundadores mendigos, ou mal-
feitores.

Pelo novo s stema pois, devem as terras vender-
se ; e por tanto o governo só venderá onde melhor
convier. O produeto desta venda deve ser empre-

• gado em fazer mais valiosas as terras , por que será
empregado em mandar vir colonos ; e o maior nu-
meto de braços augmenta o valor das terras ao mes-
mo tempo , que diminue o dos jornaes; Estes colo-
nos serão de summa vantagem , porque não podén?-
do cultivar por sua conta , necessariamente hão de
cultivar por conta alheia. E assim nossos lavradores
terão braços para a sua lavoura ; e assim não haverá
esses pequenos estabelecimentos definhados, que
em pouco tempo desapparecem ; e cada qual desses
colonos quando chegarem a poder ser proprietários,
já saberão os usos do paiz nas sêmenteiras ; e não
irão por conseqüência fazer experiências, que lhes
sahem sempre custosas.

E para que o projecto não seja uma burla, nâo é
só com o dinheiro da venda das terras, que se man-
darão vir colonos; mas estabelece-se uma pequena
contribuição , que tambem deve servir para o mes-
mo fim; pequena se entende , em relação ao con-
tribuinte , mas cujo produeto deve montar.a alguns
contos de réis. E se esta contribuição nunca fôr dis-
trahida de seus fins, como esperamos, será aquella
que será verdadeiramente próduetiva: o proprieta-
rio prestará uma pequena quantia annual para ver
suas terras subirem de preço, por que haverá mui-
tidão de compradores , e todos sabem que as cousas
sobem de preço quando mais procuradas. Para o
mesmo fim devem ser applicadas as multas, que o
governo é autorisado a impor.

Para apreciarmos em muito o projecto a que nos
referimos, estas simples considerações bastam. Nao
é elle tão simples, por que vem acompanhado das
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providencias precisas para que possa ser levado a
effeito , providencias que certamente custaram mui-
tos dias de trabalho ; "e seu autor quem quer que é,
pôde gabar-se de ter feito um dos projectos mais
completos , talvez o mais bem acabado , que tem
sido presente ao corpo legislativo. Infelizmente po-
rem não o teremos ainda como lei. Mas a attenção
publica está despertada; e quaesquer qüe sejam as
transformações por que tenha de passar o gabinete,
nenhum ministério ahi virá , que seja capaz de ou-
sar dar de mão a essa obra , que bem se pôde cha-
"mar de regeneração e futuro.

OS DISCURSOS NAS CÂMARAS*
Uma das cousas mais admiráveis, que se notam

hesta nossa ordem de cousas é a facilidade com que
certos indivíduos accommodam tudo em toda a par'
te: entendem qüe ha certos themas, que nunca
devem ser abandonados , e por isso a cada momen-'*oeil-os maçando-nos os ouvidos. Que importa j
que já por muito sabidos nos infastiem ? Parece que-são pagos para isso, e cumprem bem a sua obriga-,
ção. Ora ,? por exemplo, trata-se ha câmara dos de-
putados do projecto de coíonisação e divisão de tef-
ras ; pois ahi achou o Sr. Urbano meios de acarre-
tar' as nomeações das autoridades judiciarias e as
suas remoções ; ahi fallou de eleições , e de não sa*
bemos mais que, que tanto fallou esse deputado ,?
que por tanto fallar , não tomamos sentido no que
elle disse. Mas asseguramos ao publico, que nada
perdemos, e por conseqüência nada perdem noSsos
leitores, emque lhes não digamos sobre que orou
o Sr. Urbano; mas que orou é verdade.

O mesmo que aconteceu na câmara dos deputa-
dos com o Sr. Urbano, aconteceu no senado com
o Sr. Paula e Sousa. Tratava-se de discutir um pro-
jecto creando uma universidade; pois o nobre se-
nador achou meios de lá encaixar o projecto de co-
lonisação e divisão de terras em discussão na outra
câmara. Haverá alguém que possa achar relação en-
tre coíonisação e remoção de magistrados, e entre
universidade e divisão de terras? Lembra-nos quenos diziam lá nos nossos tempos , que a ode, sobre
tudo a pindarica devia respirar uma certa desordem,
uma como que falta de nexo entre todas as suas
partes : se é verdade isso que nos ensinaram , cui-
damos que esses Srs. nas câmaras fazem odes pin-daricas. São odes em prosa ; mas por ventura não
ha poesia em prosa ? Cá para nós é isso um pouco
paradoxal; mas em fim ha muito quem o diga , e
não faltam dissertações a respeito. Por tanto assen-
temos nisto: o Sr. Urbano , o Sr. Paula e Sousa,
e outros que taes e quejandos improvisam nas ca-
maras, a que pertencem odes pindaricas em prosa;das câmaras fazem oiteiros.

Mas levamos o caso de risota , e elle é aliás muito
serio. Duas cousas fazem aquelles de nossos legis-
ladores, que assim precedem , uma das quaes con-
seguem , e outra que fica em tentativa : a primeira

é gastar tempo , que muito melhor podia ser apro-' veitado ; e a segunda é que pretendem desacreditar
o poder; mas felizmente o não conseguem, pelocontrario antes lhe são favoráveis , por que os queouvem e lêem seus discursos, vendo aquelle acom-
panhamenloobrigado , e nunca nada de novo, aca-
bam por convencer-se da verdade , isto é , por con-
vencer-se de que não ha aceusações serias ,, que se
façam aos ministros.

O que lucra com tal proceder a opposição ? quedamno faz ao ministério ? que resultado vantajoso
tira dahi o paiz ? Essas aceusações vagas e banaes
a ninguém persuadem ; só servem quando muito
para mais arredar os ânimos ; por que aquelles quesão oppostos ao ministério só por antipathia , esses
acham alimento para nutrir seu ressentimento ; os
que se guiam peja razão e pela justiça, esses despre-
zam similhantes vozes , e maldizem aquelles, queassim esperdiçam tempo, que melhor devem apro-
veitar. Daqui resulta que os ânimos se azedam , a
Conciliação que tanto é para desejar entre todos os
Brasileiros , cada vez se difficulta mais. O ministe-
rio faz quanto pôde para chegar a esse importantis-
simo resultado; de modo que até por muitas vezes
tem sido accusado de desprezar os seus aluados parafavorecer os seus inimigos ; e já o ministério passa-do procedeu do mesmo modo e soffreu as mesmas
aceusações ; mas o ministério actual como o transa-
cto encontra Uma barreira de ferro, que lhe im-
pede levar a fim os seus desejos. Meia dúzia de ho- .
mens assentaram, que deviam conservar o Brasil
em luta constante ! Quando parece que vai a levar
fim de um lado, renasce do outro! Não merece porcerto bênçãos quem assim procede.

*

'fc ^

A guerra, que ahi se estão fazendo dous estados
nossos visinhos , Cisplatino e Argentino, com quan-to tenha sido já objecto de muitas publicações da
nossa imprensa, todavia parece-nos ,»que ainda não
foi devidamente apreciado.

Quaes são as causas desta fuerra ? O que exige
Rozas de Fructo ? Eis ahi o que ainda até hoje ver-
dadeiramente não podemos saber , a não ser queexige Rozas , que Fructo nSo oecupe mais a presi-dencia do estado Cisplatino , e que em vez delle seja 

'
Oribe. Rozas não faz reclamações algumas ao esta-
do Oriental; faz-lhe a guerra, mas não diz'por
que ; nem se quer território, sobre que haja contes-
taçâo, nem se quer dinheiro com indemnisação de
perdas, nem se quer satisfações como reparação da
dignidade argentina offendida. Nada disse : Rozas
declara guerra ao estado Oriental.' faz poderososarmamentos, e invade esse estado. Mas não só isto:
põe como general de seu exercito um cidadão Cis-
platino , que havia sido presidente da republica , e
que deixara de o ser por um movimento delia. Esse
general, esse ex-presidente declara mui francamen-
te, que faz a guerra para rehaver o posto, que não
soube ou não pôde conservar !

4.
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Estes factos são singulares na historia. Que Ori-
be estivesse em Buenos-Ayres espreitando oceasião;
que de lá entretivesse quantas correspondências
quizesse , bem : é isso muito ordinário ; mas que se
ponha á frente do exercito estrangeiro, e venha com
sua presença animar os seus amigos, e combater
contra o governo do seu paiz , é isso fora da ordem.

Combinemos agora estes factos com outros. Ro-
zas tem mostrado evidentissimamente que em seu
entender fazem parte da confederação argentina to-
das as antigas províncias do vice-reinado de Buenos-
Ayres. Ora, Montevidéo era uma dellas. Rozas

' tem dado sobejas provas de que quer perpetuai' em
si a dictadura , que exerce.

A independência do estado Oriental foi .econhe-
cida pelo governo argentino; mas perguntamos;
esse governo julgar-se-ha obrigado por esse tratado
em toda e qualquer hypothese ? Se Oribe trjumphar,
e depois for fazer acto de adhesâo â federação ar-
gentina, o governo d'esse estado não julgará que
essa hypothese foi omissa no tratado ? E mesmo não
argumentar., que a independência do estado Cis-
platino fica subsistindo, pois que não fica de todo
destruída fazendo parte da confederação ? E qual
será o resultado ?

Sim , qual será o resultado para o Brasil ? O que
fará o seu governo ? Nós suppomos a hypothese de
que a união seja feita pelo governo oriental; e neste
caso poderemos envolver-nos nessa questão ? Mas
temos o tratado. E' verdade; temos o tratado ; mas
o tratado não vai ao campo decidir questões ; tam-
bem tínhamos o tratado com a Inglaterra, que fin-
dava em 1842, e ainda hoje estamos sujeitos ás suas
disposições.

E se o estado Cisplatino se considerar como um
membro da confederação Argentina , qual será o re-
sultado para o Brasil ? Sim , qual será o resultado ?
Nossa fronteira com o estado Cisplatino é uma
vastissima campina, com mais talvez de trezentas
léguas de extensão,, por onde pôde entrar cavalla-
ria j infanteria , e artilheria a toda a hora , e em
todo o numero. Que triste posição ! guarneceremos
essa immensa fronteira ? fortifical-a-hemos com pra-
ças de guerra ? Conservar-nos-hemos sujeitos â pri-
meira invasão , que nos quizerem fazer nossos vi-
sinhos ?

O negocio é digno de seíia meditação, e serias
providencias. O antigo vice-reinado de Bue.-ios-Ay-
res é um estado muito importante , para que possa
ahi viver desapercebido á nossas partas; carecemos
ou de uma fronteira natural, ou de caução bastante
que nos segure para o futuro. A independência do
estado Cisplatino está muito e muito ameaçada. E
se esse estado desapparecer, nosso risco é eminente.
Fructo não tem sido amigo do Império , mas Oribe
também o não é : e desgraçadamente já o expeti-
tnentamos.

Houve um tempo , em que aqui na corte e no
Rio Grande se fallott muito em unir a(. isplatina ao

Brasil (foi em 1834). Em Buenos-Ayres sabe-se dis-
-so perfeitissimamente. Talvez que esses estouvados
desejos nos custem bem caros.

Ó CÓDIGO DO COMMERCIO.
Uma das necessidades mais urgentes do Brasil é

sem duvida um código mercantil. Houve tempo,
em que nosso pequeno cohimefcio , e a boa fé , que
geralmente reinava nelle podiam melhor dispensal-o,
bastando para decidir as differentes questões oç-
Correntes ou as mui poucas leis pátrias, que tinha-
mos, ou as estranhas , qüe eram chamadas ém seu
auxilio. Mas hoje as cousas tem mudado muito de
figura: nosso commercio é extensissimo; ha ahi ca-
sas, que trazem em gyro muitos milhões de cruza-
dos; nossa posição geographica e nossos portos nos
affiançam, qüe seremos sempre uma nação mercan-
til; e , o que máo é , infelizmente lia alguns ar. nos
tem ahi appa tecido quantidade de especuladores ,
que abusando da boa fé , e por ventu.a da cobiça de
alguns, os tem reduzido elles e suas famílias a come-
rem o pão da miséria, quando antes viviam na
abundância. Quebras espantosas dc centenas e cen-
tenas de contos se tem ahi amiudado ; e o notável é
que com todos os indícios de má fé , sem quc por
isso tenha havido um sò exemplo por falta de leis
próprias.

Em 1834 foi proposto ás câmaras um pfojecto de
código de commercio: ahi tetri jazido nas pastas das
commissões at£ hoje ¦ mas finalmente depois de nove
annos de profundo somno, (âhi acOrdoii, e parece
que para não ficar inerte e de braços cruzadas s po-
rem para reger como lei do estado. O Sr. José Cie-
mente , que foi um de seus printíipaes Collaborado-
res, hoje senador, tem feito quanto tem estado
da sua parte para com elle dotar o paiz. Só este
serviço é bastante para fazer reòommendavel ao
Brasil o nome do ex-ministro da guerra / que fez
debellar as rebelliões de S. Paulo e Minas.

Submetter á analyse de tim ..rtigo de periódico \
obra tal como um código de commercio , séria rè-
matada loucura; mas é um daquelles casos", éâi
que mais vale ter alguma coüsa , do qüe Cousa he-
nhuma; mesmo mais vale ter lei má , dò que nâò
ter lei; por que as leis quasi sempre só são más
quando não são executadas á risca: e por isso neste
artigo nos limitamos a pedir com muita instância ao
corpo legislativo, que assignale esta sessão com esse
grande donativo ao Brasil. Haja um recurso para
aquelles que vêem aportar ahi a nossas praias meia
dúzia de aventureiros, e no fim de uns dous annos
ficarem devendo 500 e mais contos de réis : haja
um recurso contra esses aventureiros : haja um
tribuna]. que lhe examine seus livros , seus pa-
peis : haja em fim alguma cousa ; por que tudo será
melhor , que o estado aetual.

A MAIORIA.
O Sr. Urbano asseverou na câmara dos deputa-1

dos , que o aetual ministério não tem maioria. Sa-
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bemos que ha differentes maiorias: mas de todas as

que podem ser consideradas para decidir da eonser-
vação de um gabinete , essas todas tem os actuaes
ministros. O Sr. deputado quiz talvez pintar como
hostil ao ministério a absolvição, que em alguns
lugares tem tido os réos das ultimas rebelliõès: é
máo modo de julgar. Todos sabem como se obtém

'esjsas 
absolvições. Ese dahi fossemos a formar juizo,

.diríamos que as sympathias do paiz sâo pela rebel-
li"5o, o que não sò não acreditamos, mas é acto
absolutamente impossivel. E alem disto teríamos
também que a maioria c em favor dos ladrões e
assassinos , por que ladrões e assassinos tem sido
absolvidos pelos tribunaes.

O ministério tem em seu favor todas as maiorias,

que podem influir na sua sorte; e tem muito brio

para se conservar uma só hora po poder , logo que
chegue a occasião de déver-se retirar.

Os ministros actuaes fazem pesado sacrifício em
ser ministros: mas não depende de sua vontade ser
ou deixar de ser.

QUE MODÉSTIA !

O Sr. Lopes Gama declarou no senado , que nlo

quer ser ministro , e invocou em seu abono o tes-
temunho do ministro da justiça. O Sr. Lopes Gama
é o homem das declarações. Mas quer ou não quer
ser ministro ? Ô Sr. Honorio, que elle chamou para
testemunha o diz que sim: e não podendo fazer mais
declarações, por que não tem os predicados do Sr.
Lopes Gama , somente acrescentou , que tanto é
verdade isso, qué ja esse Sr. foi ministro em tempo
regencial; sem que ninguém o obrigasse: ora, não
ha razio para suppôr , que não queira aceitar uma

pasta das mãos de S. M. aquelle, que aceitou das
mãos do regente.

O Sr. Lopes Gama quiz, quer, e ha de querer
ser ministro. Quem se lançou na opposição por cau-
sa de uma grão cruz da Conceição de Portugal, não

pôde deixar de querer ser ministro d'estado no
Brasil.

As declarações do Sr. Lopes Gama são como ai
da raposa ás uvas; estão verdes.

O prurido de fallar é próprio da mocidade : um
senador devia renunciara elle. Muitas vezes se falia
obrigado : e quando ha aggressão , a defesa é pre-
cisa: mas para que futeis aggressões ? O senado lu-
craria muito se a maior parte de suas votações fos-
«em feitas sem ter precedido uma só palavra. Seria
certamente solemne vêr uma votação cerrada , sem

previa discussão! daria idéia da evidencia da ma-
teria.

Se tivéssemos influencia trabalharíamos muito

para que muitas vezes isso acontecesse ; por que de-
sejariamos evitar que apparecessem ridicularias im-

próprias de taes pessoas e de tal lugar. Não é indi-

gno dizer um senador, que nem a seu pai respet-

taria ? que idéia de moralidade se pôde fazer do bo-
rnem , que nem a seu pai havia de respeitar ? Que
idéia se pôde fazer do homem , que suppõe valer

mais que aquelle , que lhe deu o ser ?
Assim perde-se consideração , não se ganha. Se

o senado quer tomar o lugar que lhe compete , te-

nha a sisudez e prudência própria de quem jà fez

quarenta annos , embora là haja algum com preten-
ções de joven.

PATENTE DE INVENÇÃO.

O Nacional começou o extracto de uma obra
sobre os acontecimentos de Minas do anno passado, v
e dizem por ahi que com vistas de pedir patente de

invenção para o seu autor. Nunca mais justos
motivos houve para isso, e injustíssimo seria aqulle

que lha negasse. f

®m.wm!>miEmmà*
Sr. redactor. — Mal parecerá a Vm. que eu po-

bre camaroteiro dè um theatro , que quer dizer o
mesmo que abridor de camarotes, me vá meter nas
altas políticas*; mas que quer ? é a mania do tempo:
as eleições estão próximas, e eu quero ir fazendo

para ellas o meu farnel.
Faliavam dentro de um camarote dous figurões

em um intervallo; e como um delles levantasse a
voz , eis o que lhe ouvi.—O Lopes Gama tem muita
razão: o Honorio (elles assim faliavam , e por isso,
lá vão com a mesma sem ceremonia) , o Honorio , í

só para que elle não fosse grão cruz , não quiz façer

grão cruz o duque da Terceira , e isso não é bonito:
b Aureliano tinha promettido. E' verdade que ao
mesmo Aureliano é que competia fazer essas distri-
büições, c que elle as não fez por que encontrou
vento pela proa ; mas isso não importa : logo que o
Honorio tomou conta , devia propor novamente o
caso ; nada tinha promettido; o seu antecessor que
fizera a promessa , achou resistência , e disistiu dei-
Ia; mas outra vez , nâo importa.: em todo o caso o
Honorio é quem tem a culpa e não o Aureliano. E

por isso bem faz d Lopes , que travou toda a ami-
sade con*/o Aureliano, e ficou mal com o Honorio,
Lembre-se bem que a tal convenção já estava rati-
ficada quando o Aureliano largou ; e que na ocea-
sião da ratificação é que tinha logar a grão cruz í
logo culpado é o Honorio, e razão tem o Lopes.
Gama. Ora, aqui para nós, a tal convenção nunca
foi convenção ; foi apenas uma conta de sommar e
diminuir; mas quem somma e diminue ganha sala-
rio ; e o Lopes Gama devia ganhar a grão cruz.

Não sei, Sr. redactor, o que o outro respondeu t
por que fallava muito baixo ; mas assentei logo de
inetter isto a Vm. no bico , pois de certo é questão
de alta transcendência : é questão, de que depen-
de a salvação do paiz; e por tanto seja entregue ao
dominio do publico para entrarem discussão. Creio
ter bem merecido da pátria e de Vin. com esta re^
velação. Sou &c.

O camaroteiro do theatro francez.
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